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RESUMO:  A  batata  consumida  no  Acre provóm exclusivamente de importaçêo do  §ul do
país,  com  uma  oferta  de  55  t/més, cujo preço  chega a  athgir, nos mcses de janeiró/maio,
cinco  vezes  mais  o  seu  custo  no  local  de origem.  Com o ob*tivo de estudar a viabilidade da
cultura  da  batata  nas  condições  locais  de  Rio Branco (latitude de  9°58' 22" S, londtude de
670  48'  40"  W.Gr  e  altitude  de  160  m) foram  avaliados  quatorze  cultivares e  três  clones,
com  plantio em  Os de maio/84. Adotouse o delineamento expcrimental de blocos ao acaso,
com  três  repetições e  20 plantas/parcela, no espaçamento de O,80m x O,40m. Utilizou-se um
solo  Pgdzólico  Vermelho  Amarelo, de  textura argilo-arenosa,  com  pH  6,0,  P  10,9 ppm, A2
0,0 meq/100  ril,  Ca + Mg 4,90 meq/100 ml e K 88 ppm. A adubaça-o de plantio constou de
2  t/ha  de  N-P-K  na  fórmula  4-16-8 mais  20  t de esterco de bovinos/hectare e em cobertura,
foram  aplicados,  após  a  amontoa,  20  g  de  sulfato  de  amônio/plahta.  Os  tubé'rculos  foram
classificados de acordo com o   diâmetro transversal em graúdos ou especial (¢  > 45mm), me'-
d'ios  ou  de  primeiia  (33mm  <  ¢  <  45mm),  miúdos  ou  de  segunda  (23mm  <  ¢<  33mm) e
miudinhos  (20mm  < ¢ <  23mm).  Consideraram-se, como produção comercial, os tube'rculos
perfeitos  e  com  diâmetro  transversal  superior  a  23mm. A cultivar Desirée se sobressaiu, tan-
to em produção  total  (10.788  kg/ha)  quanto em  comercial  (9.250  kg/ha), com peso me'dio
dos  tubérculos  de  65  g.       Resultado esteequiparávelàprodutividademe'dianacionalque é de
10.833  kg/ha.  Além  da  Desirée,  sobressairam-se  em  produção  total o  clone  114009  (9.468
kg/ha) e  as  cultivares  Claudia  (9.648  kg/ha)  e  Edzina  com  8.025 kg/ha. Os resultados deste
trabalho  indicam  uina alta potencialidade da cultua na região permitindo concluir que, com
tratos  culturais  mais intensivos  e  uso  de  batata-semente  sadia, e'  tecnicamente  viável  a pro-
dução  de  batata  no  Acre,  com  a  utilização da cultivar Desirée. A cultua e' economicamente
viável  no  Acre  desde  que  a  batata-semente  seja  produzida na  redão, pelo  menos  para  uma
safra.

Termos para hdexação : Batata, So/4nwm  Íi/bc/o§t/m L., cultivares, cloneq, Acre.

PERFORMANCE OF CULTIVAF`S AND CLONES OF POTATO
(So/anum  ruberosum  L.)  lN ACRE

ABSTRACT:  The  potato  consumed  in  th®  State  of  Acre  i§  derivod  exclusively via  importa-
tion  from  southern  Brazil,  at  a volume  of  55 t/month and  at costs that can  reach up to five
times  those  at  the  point  of embarkation. With  the objetive of studying the viability  of pota-
to  under  the   local  conditions  of  F}io  Branco  (9058'22"  S,  67°48'40"  W,  altitude  160m),
fourteen  cultivars  and  three  clones  were  evaluated   in  an  oxperiment   initiatecl  on  May  8,
1984.  The  experiment   utilized   a  randomized  block  design  with  three  replications  and  20
plants/plot  at  a  spacing  of  O.80m  x  O.40m.  The  soil  was  F}ed-Yellow  Podzolic  with  loamy
texture, pH 6.0, P  10.9 ppm, Al 0.0 meq/100  ml, Ca and Mg 4.90 meq/100 ml and K 88ppm.
Fertilizers  were  applied  at  a  level of 2 t/ha of 4-16-8 plus 20 t/ha of cow  manure and  a final
covering,  after  planting,  of 20g  of  ammonium  sulfate  per  plant.  The  tubers  were  classified
accordjng  to  their  transversal  diametors  as  Large  or Spocial  (¢  >   45mm),Modium  (33mm
<   ¢  < 45rm),Small  (23rm <   ¢<    33mm) and  Very Sm]ll (20rTm<  ¢<   23iiTn).Cbm-
mercial production  was limited  to perfect tubers with transversal diameter above 23mm. The
Desireó  cultivar  was  highest  in  total  production  (10,788  kg/ha)  as  well  Ôs  commercial  pro-
duction   (9,250  kg/ha),   with  a  mean  tuber  weight  of  65g;  this  result  is  comparable  to  the
average  national  productivity  of  11,183  kg/ha.  ln  addition to  Desireé,  high total  production
was  obtained  with  the  clone  114m9  (9,468  kg/ha)  and with the cultivars known  as Claudia
(9,648  kg/  ha)  and  Edzina  (8,025  kg/ha).  These  results  indicate  a high  potential  for potato
in  the  region.  ln  conclusion,  with  intensive  treatments and using  healthy potato seed  of the
Desireé cultivar,the production of potato in  Acre  is technically viable.
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Index  terms:  Potato, So/anum  Ít/berosum  L.,  cultivars, clones,  Acre.

lNTRODUçÃO

A   cultura   da   batata  (SÓ/¢#ctm  Íwbero-
§wm  L.),  originária  das  partes  mais  altas  dos
Andes,  foi  levada  para  a  Europa pelos  con-
quistadores  espanhóis  e,  atualmente, encon-
tra-se  amplamente  distribufda  no  globo  ter-
restre.  Essa  cultura  constitui-se  em  um  dos
alimentos  mais importantes  da humanidade,
como  fonte  de energia, sendo rica em vitami-
nas, aminoácidos e  sais minerais (Rohm s.d.).

A  cultura  comercia]  da  batata encontra-
se   distribui'da  nos  Estados  do  Sul  e  Sudeste
do  Brasil.  Atualmente  existem  trabalhos vi-
sando  à  produção  de  batata  nas regiões  bai-
xas  de  clima  tropical,  em  face  da importãn-
cia   econômica   desta  hortàliça  para  o  pai's
(Rohm s.d.).

A  cultura  da  batata é  muito  sensi'vel  às
variações   bruscas   de   temperatura,  as   quais
além   de   causarem  queda  de  produtivídade,
ocasionam   vários   deí.eitos   nos   tubérculos
como  rachaduras,  embonecamento,  mancha
chocolate   e   outros,   segundo  afirmações  de
Dias   &  Prates  (1976).   Sendo  uma  cultura
que  responde  diretamente  às  condições eda-
foclimáticas  de  cada  região, a  cultivar  cons-
titui-se  em  um  dos  fatores básicos de produ-

ção,  limitando-se  sua  recomendação a avàlia-
ção   in   loco,   como   afirma   Boock  (1982),
Dias & Prates ( 1976).

Segundo  Gernler  (1982),  existem  varie-
dades  produtivas   sob   condições  ambientais
especi'ficas   e   outras  apresentam  produções
consideráveis   em   diferentes   condições   cli-
mãticas,  caracteri'sticas  de  grande  importân-
cia  e  que  permitem  o  cultivo  dessa hortali-
ça   nas   diversas  regiões   do  mundo,  necessi-
tando-se, porém, de experimentação 1ocal.

Diversos  autores   têm   mostrado  a  dife-
rença  de  comportamento  das  cultivares para
cada  região.  Carmo  & Silva (1981) avaliaram
16   cultivares   de    batata,   destacando   como
mais  produtivas  as  cultivares  Nordsten  e  Ce-
res`   nas   condições   do   Espi'rito   Santo.   Em
Anápolis,  Filgueira  et  al.  (1978)  indicaram,
como  mais  adaptados  à região,  as  cultivares
Baraka, Spunta, Linda, Grandifoliae Marijke,
com  produtividade  média  de  33,2  t/ha.  En-
saios  de  competição,  envolvendo  37  cultiva-
res,    conduzidos    por   Filgueira   &    Câmara

(1982),  em  Anápolis,  destacou-se  a  cultivar
Desireé  com  alta  produtividade  (31,48  t/ha
na   época  seca  e   41,29  t/ha  na  época   das
águas),  bom vigor  vegetativo  e  notável  resis-
tência  de  campo a  fungos  de  folhagem e  de
solo.    Resultados    estes    que    confirmaram
aqueles    obtidos   por   Câmara   &   Filgueira
( 1979) nas mesmas condições, no peri'odo de
1977  e  1979, em  que  essa  cultivar com uma

produtividade de 36,38 t/ha superou as culti-
vares  Baraka,  Spunta,  Bhtje,  Radosa  e  Ma-
rijke.  Por  outro  lado,  em  experimentos  de
competição  de  cultivares  realizados  em  Pira-

pora-MG,  a  Desirée produziu apenas 3,1  t/ha
(Brasil...1975).

Considerando  a  diversi`dade  de  compor-
tamento   das  cultivares  e   a  necessidade   de

produção  de  batata  no Estado  do  Acre,  de-
senvolveu-se  este  trabalho  com o objetivo de
estudar  a viabilidade agronômica dessa cultu-
ra  nas  condições  de  Rio  Branco,  situado  à
latitude  de  90  58'   22"  S,  longitude  de  670
48' 40" W Gr e altitude  de  160 m.

MATERIAL  E  MÉTODOS

0  experimento  foi hstalado na Fazenda
Experimental  da EMBRAPA,  situada no km
14  da  BR  364.  Foram  avaliadas  as  seguintes
cultivares  e  clones:  Desireé,  Claudia, Edzina,
Belladonna,  Elvira,  Recent,  Baronesa,  Leni-
no,  Shepody, Morene, Podzola, Milla, Voka] ,
Nordesten,103209,   089709  e   114009.  0
plantio  foi feito em Os de maio de  1984, uti-
1izando-se    um    solo    Podzólico    Vermelho
Amarelo,  de  textura  argilo-arenosa com pH =
6,0,P  =   10,9  ppm,  Al  =  0,0   meq/100m|.
Ca + Mg =  4,90 meq/100 ml  e  K = 88 ppm.
Usou-se    batata-semente    certificada    apenas
das  cultivares  Desirée,  Claudia  e Morene, pa-
ra   as   demais    foram   utilizados   tubérculos
colhidos  em  1983,  nas condições locais. Tra-
taram-se  os  tubérculos por imersão, em solu-
ção  de  PCNB  a 0,4% durante cinco mhutos,
24 horas antes do plantio.

0  experimento  foi  delineado em blocos
ao  acaso,  com  três  repetições  e  20 plantas/
parcela  no espaçamento  de  O,80m x  O,40m.
A  adubação  de  plantio com NPK constou de
2 t da fórmula 4-16-8 mais 20 t de esterco de
bovinos/ha.  Foram  aplicados,  em  cobertura
após a amontoa,  20 g de  sulfato de amônio/



planta.   Durante   o  ciclo  da  cultura,  foram
realizadas  capinas  manuais,  amontoa aos  30
dias  após  a  germhação, irrigação por asper-
são  e  pulverizações  com  fungicidas  cúpricos
e  à  base  de Maneb e com inseticida à base  de
Parathion Methyl em intervalos de  sete dias.
Observou-se  ataque  de  vaquinha (DJ.az)rofz.@
§peci.osa),  conseguhdo-se  o  controle  com  a
aplicação de Carbaryl.

Os  aspectos vegetativos e  fitossanitãrios
foram  avaliados   durante   o  ciclo  culturàl  e
pÓs-colheita.   Realizou-se a   comeita  quando
80%  das  plantas  apresentaram-se  secas  e  os
tubérculos    foram   classificados   de   acordo
com  o  diâmetro  transversàl,  em graúdos ou
especial  (diâmetro acima de 45 mm), médios
ou  de primeira (diâmetro maior  que  33  mm
e menor  que 45  mm), rriúdo ou  de segunda
(diâmetro  maior  que   23  mm  e  menor  que
33  mm)  e  miudinho  (diâmetro  maior  que
20 mm e menor que  23 mm), de acordo ccn.n
nomas de certificação do Ministério da Agri-
cultura,  citadas  por  Furumoto  (1983).  Fo-
ram  avaliadas  as percentagens de  ocorrência
de  embonecamento,  rachaduras  e  percenta-
gem  de  doenças nos  tubérculos em relação à
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produção  total.  Considerou-se  como produ-
ção   comercid  aqueles  tubérculos  perfeitos
e  com diâmetro transversal superior a 23 mm.

RESULTADOS

Os  dados  referentes  à  produção  total,
produção  de  tubérculos comerciáveis e peso
médio   de   tubérculos  podem  ser  vistos  na
Tabela  1.  As médias foram comparadas pelo
teste  de  Tukey, ao nível  de 5% de probabili-
dade .

A   altura   de   plantas  (média   de   cinco
plantas/repetição), número  de hastes (média
de  cinco plantas/repetição),  percentagem de
ocorrência  de  Canela Preta e  ciclo  das  culti-
vares e  clones  de batata, são apresentados na
Tabela 2.

Na  Tabela  3  podem  ser  vistas  as varia-
ções climáticas ocorridas durante o ciclo cul-
tural da batata.

Na  Tabela 4 constam a percentagem  de
ocorrência   de   tubérculos   comerciáveis,  ra-
chados,  embonecados,  com  podridão seca e
refugo.

TABELA  1.    Produção  total,  produção  d®  tubórculos  com®rciáv®is ®  p®so  módio  d® tubórculosd® cultiv.r®S
• clones de batat. (SO/émum Ít/Éxg/osum  L.). Plantio ®m 08.05.84. Ftio Branco-AC.

Cultivar

Produçáo
total

(kg/ha)

Produção
comercial

(kg/ha)

Peso  médio
de tut*rculos

(g)

bsirée
Cláudia
103209
Edzina
Bolladonna
E'vira

F]ecent
Barmesa
Lenino
Shepody
Morene
Podzola
M„a
Vokal
089709
Nordesten
1 1 4009

10.788a
9.648ab
9.448ab
8.025  bc
7.215     cd
7.052     cd
6.763    ccb
5.980
5. 817
5.263
5.054
5.031
4.824
3.426
3.009
2.613
2.544

9.250a
5.500  b
4.809  bc
4.766 bc
5.623  b
4.414  bc
3.409    cde
4.783  bc
4.893  bc
4.219  bc
3.336    cdBf
3.537    cd
2.304       ck)f
2.485      def
2.547        ck3f
1.914          ef
1.810              f

CV  (%)                                            9,68                                                          12,78                                                     15,71

As médias seguidas pelas rTesmas letras em cada coluna   não difemm ®ntre si   ao nível de 5% ck probabilidacki
pelo testB de  Tuk¢y.



304

TABELA 2.    Al{ur.  média das  plôntas, númoro  médio d®  hast®s, p®r-ntag®m d® ocori€ncia d® Can®la Preta
® Ciclo d® cultivar®s e clones d® bat.ta. Módias de trés r®petições.  Rio Branco-AC,1984.

Cultivar

Altura                                   N9  de
de                                     h astes

plantio                                           (nç))

msirée
Cláudia
103209
Edzina
Belladonna
Elvira

Recent
Baronesa
Lenin0
Shepody
Morene
Podzola
Mila

Vokal
089709
Nordesten
1 1 4009

34,13
29,73
29,93
28,47
30,73
31,53
34,67
20,60
23,00
23,47
22,20
20,67
23,33
24,07
26,00
28,27
24,07

TABELA 3.    Ebdos climatológico§ obtidos duran® o ciclo cultural da batata.

Temperatura          Temperatura          Temperatura         Umidade
Época                    média das                 média das                 média das              relativa

máx imas                     médi as                      m i'ni mas

167,4          54,5
194,0          62 ,9
248,5          87 ,9
236,9         116,1

DISCUSSÃO

Nos   diversos   parâmetros   avàliados,   as
médias obtidas mostraram uma grande varia-
ção  de  comportamento entre  as cultivares e
os  clones  estudados,  confirmando  observa-
ções  de  Dias & Prates (1976), Boock (1982)
e Gernler (1982).

Quanto  à  produção  totàl,  as  cultivares
e  clones  que  se  sobressaíram foram, em or-
dem  decrescente: Desirée, Claudia,103209 e
Edzina,  enquanto  que,  em  produção  de  tu-
bérculos  comerciáveis,  a  Desirée  superou  as
demais  com  9.250  kg/ha.  Embora seja uma
produtividade   baixa   em  relação  às  médias
comerciais,  obtidas  em  outras  reÃões, mos-
tra  uma  melhor  adaptação  dessa  cultivar às
condições   locais.    Vale   ressaltar   que,   em

observações  de  campo,  anteriores a esse  ex-
perimento,  a   cultivar   Baronesa  e   o  clone
089709 se destacaram com uma produção de
11.885 kg/ha e  13.975 kg/ha, respectivamen-
te. Este fato se d3ve à qualidade da batata -se-
mente,  uma  vez  que  as  maiores  produções
foram  obtidas  com  batatas  certificadas  "fi-
lhas  de  caixa",  enquanto  que  neste  ensaio
utilizaram-se  batatas  comidas  nas condições
locais em 1983, ou seja, "netas de caixa".

0  peso médio de  tubérculos da cultivar
Desirée  apresenta-se  com tamanho bom, tan-
to para  o  consumo  como  para semente, se-
gundo  recomendações  de  Fflgueira (1984) e
de  Boock  (1975),  citado  por  Sonnenberg &
Filgueira  (1979),   cuja  produção  comercial
representa  85,74%  da  produção  total  com
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TABELA 4.    P®rc®nt"em d® tubérculos comerciáveis, rachados, ombonscados, podres ® rofugos em relação a
produção tot@l.

Tuffrculo

Cu'tivar
e  clone                             Comerciável                  Rachado                 Embonecado           Podridão seca                F`efugo

(%)                                             (%)                                             (%)                                             (%)                                          (%)

Desirée
089709
Lenino
Shepody                               80,16
Baronesa                               79,99
Belladonna                            77,93
Nordesten                            73,25
Vokal                                     72,53
11¢009                                      71,15

Podzola                                70,30
Morene                                   66,01
Elvira                                       62,59
Edzina                                    59,38
Claudia                                      57,01
103209                                 50,79
Recent                                 50,40
Mila                                             47,77

1,10

10,30
13,87
7,03

14,50
20,31
12,94
16,07

1,47%  de  tubérculos  rachados,  10%  de  em-
bonecamento,  1,69% de  tubérculos com  po-
dridão    s3ca    causada   por   Fw§tzri.wm   ssp   e
l,1Wo de  tubérculos  com  diâmetro transver-
sal inferior a 23 mm.

A  cultivar Desirée  apresentou uma àltu-
ra média de planta de  34,13 cm, inferior ape-
nas  à  cultivar  Recent com  34,67 cm. 0  nú-
mero médio  de haste  foi igual a 5,0, perden-
do apenas para Recent  com  6,27 e Baronesa
com  5,70. 0 destaque da cultivar Desirée em
vigor  vegetativo  confirma  resultados  encon-
trados por Fflgueira & C^amara ( 1982).

Em  observações realizadas  durante  o  ci-
clo da cultura, notou-sx) que os clones 103209,
114009 e  as  cultivares Elvira, Mila e Desirée
apresentaram  maiores  tolerâncias  quanto  à
oconência   de   bactéria  Erwz.#ú  c¢roíot;or¢
com  0%,  0%,  0%,  0% e  1,729Ío de  incidência,
respectivamente,   enquanto   que   a   Claudia
apresentou   13,04%  e  Edzina  10,53%,  mos-
trando-se   como  mais  suscepti'vel   a cultivar
Recent com 14,19%.

As    avaliações   pÓs-colheita   mostraram
maior  incidência  de  rachadura  nos  tubércu-
los  do  clone  114009 e  das cultivares Morene
e  Claudia,  variando  de  9,1197o  a  12,87%,  en-

quanto  que  as  maiores  taxas  de  emboneca-
mento  foram  observadas nas cultivares Edzi-

na     (19,53%),     Elvira     (18,98%),     Claudia

(17,21%)  e  Podzola  (16,77%),  provavelmen-
te  devido  às  variações  de  temperatura, con-
forme  afirmações  de  Dias  &  Prates  (1976).
Os tubérculos apresentaram  sintomas de  po-
dridão  seca  causada por Fws¢r!.w77c  spp,  com
maior    freqüência    nas    cultivares    Claudia
(4,69%) e Edzha (4,32%).

Quanto  à  produção  de  tubérculos  com
diâmetro  transversàl  inferior  a  23  mm  des-
tacaram-se   o  clone   103209  (33,77%)  e  as
cultivares    Recent   (32,62%)   e    Belladonna
(20,31%),  enquanto  que  Edzina  apresentou
16,25% e  Claudia 8,22%.

A  cultivar  Desirée  apesar  de  ter peli'cu-
la rosada, acredita-se  que não terá obstáculos
à  sua  comercialização  no  Estado,  uma  vez
que  o  consumidor  regional não é  muito exi-
gente  e  esta  cultivar  tem  a vantagem  de  ser
Ótima  para  frituras.  Este  assunto  será  crite-
riosamente  estudado pela pesquisa na região.

As experiências com a cultura no Estado
nos  permitem  concluir  que  com  tratos  cul-
turais  mais  intensivos,  controle  de  dmnças
da  parte   aérea  e   do   solo  e  uso  de  batata-
semente  sadia é tecnicamente viável a produ-
ção  de  batata  no  Acre  com  a  utilização  da
cultivar Desirée. A  cultura é economicamen-
te viável no Acre desde que a batata-semente
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seja  produzida  na  região,  pelo  menos  para
uma safra.
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